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BIBLIOTECA DO D. A. S. P.
O QUE É A BIBLIOTECA MODERNA

( L y d ia  d e  Q u e ir o z  S a m b a q u y ) 

Ajudante técnico do D A SP

No tempo em que a filosofia representava a 
soma dos conhecimentos humanos, quando a lei
tura, pela raridade do livro, constituía privilégio 
de eleitos, e mesmo posteriormente, quando ainda 
muito pouco se havia escrito sôbre cada assunto, 
era justo que os livros, a princípio acorrentados 
à sua própria estante, fôssem postos sob a guarda 
de bibliotecários zelosos e ciumentos. Nesse 
tempo a biblioteca era do bibliotecário, que não 
precisava talvez organizar siquer um catálogo, 
pois podia conhecer seus livros como um pastor 
as suas ovelhas.

H oje essa biblioteca perdeu, da maneira a 
mais completa, a sua razão de ser. De um sim
ples depósito de livros passou a biblioteca a cons
tituir o repositório sistematizado do saber huma
no. Transformou-se em uma escola ativa, onde 
o estudante procura e encontra o material de que 
necessita, o cientista e o administrador, a docu
mentação que será a base de seus trabalhos. E 
nela êste material não deve estar esparso, perdido 
na variedade imensa dos livros, artigos e folhe
tos, mas sim racionalmente agrupado, de modo 
que esforços sejam poupados e energias aprovei
tadas, pois os trabalhos realizados -não devem 
ser repetidos e sim ampliados e aperfeiçoados.

Agora, uma coleção bibliográfica só poderá 
ser usada eficientemente com o auxílio de um ca
tálogo que seja, não uma simples relação dos títu
los, autores e assuntos gerais, mas um índice ana
lítico de todo o conteúdo dos livros, folhetos e 
periódicos. O  leitor necessita conhecer não so
mente quais os livros que existem na biblioteca

e onde estão, mas tambem as indicações precisas 
do que êles contêm.

O s livros poderão estar mal distribuídos e 
impropriamente colocados, por causa de enganos 
ou mesmo pela orientação de um mau sistema 
de classificação, mas isto não causará real pre- 
juizo si o seu assunto figurar no catálogo em seu 
devido lugar. Além disso, o livro pela classifi
cação ocupará somente um lugar nas estantes e 
no catálogo poderá ter tantas fichas quantas se
jam as matérias por êle tratadas.

Por todos os motivos e, principalmente, para 
a organização dêsse catálogo, impõe-se a necessi
dade de um bibliotecário capaz na direção de 
qualquer biblioteca.

O agrupamento do material por assunto re
quer o manêjo de complexos processos de classi
ficação, assim como técnica para a escolha dos 
títulos a que ficarão subordinados no catálogo. 
O s enganos que se cometem nesse particular são 
numerosos.

Julga-se, em geral, que a classificação de li
vros é idêntica à classificação dos conhecimentos : 
entretanto, as publicações não se limitam a cate
gorias nítidas e fogem muitas vezes ao próprio 
escopo. Uma obra pode abranger vários assun
tos, que precisam ser analisados e catalogados.

O s assuntos do catálogo não podem ser ar
bitrários, levados em consideração hoje e aban
donados amanhã, tomados como isolados dos ou
tros assuntos escolhidos. Entre todos existem 
estreitas ligações, que não podem ser desprezadas.
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0  catálogo dicionário, o mais recomendado, 
deve indicar o livro quando é conhecido o autor, 
ou o título, ou o assunto ; deve dizer o que a bi
blioteca possue de um determinado autor, de um 
determinado assunto, de um determinado lugar.

M as a organização de uma biblioteca não se 
restringe à feitura do catálogo e da classificação ; 
nela existem numerosas atribuições, que são tam
bém indispensáveis. Para termos uma idéia, exa
minemos o caso da Biblioteca do D A SP , que, 
apesar de pequena e especializada, tem de des
empenhar os encargos que podem ser assim dis
criminados :

1 . O  registro de livros e folhetos.
2 . O  registro dos periódicos e o controle 

dos mesmos.
3 . O  catálogo dicionário.
4 . A classificação e arrumação nas estantes.
5 . A seleção dos recortes de jornais ou fo

lhas soltas, arrumação e catalogação dos 
mesmos.

6 . O  índice da legislação federal.
7 . O serviço de empréstimo, que se divide 

em registro do leitor, empréstimo pro
priamente dito, aviso nos atrasos e re
serva de publicações.

8 . O  registro e arrumação das duplicatas.
9 . A permuta de publicação.

10. O serviço de referência.
11. O s serviços complementares, que são :

a) seleção de livros e organização do 
catálogo de encomendas ;

b) organização de bibliografias a serem 
fornecidas ;

c) estatística dos serviços da biblioteca ;
d) pesquisas bibliográficas, necessárias 

às fichas de autor do catálogo dicio
nário ;

e) propaganda, que pode ser feita por 
meio de publicações, avisos aos lei
tores, etc. ;

f) composição de listas de duplicatas, 
de bibliografias do material entrado, 
e tc ., a serem distribuídas ;

g) traduções ;
h) remessa e controle do material para 

encadernação ;
i) controle do empréstimo regular de 

periódicos ;
j ) correspondência.

A classificação dos livros é o mais complexo 
problema dos bibliotecários brasileiros. A  pri
meira dificuldade está na escolha do sistema a 
adotar. Dois são os que, geralmente, entram 
em cogitação ; o de Melvil Dewey e a Classifi
cação Internacional de Bruxelas.

O primeiro peca pela divisão da matéria, 
pois que os nossos programas de estudo apresen
tam maior semelhança com os europeus do que 
com os americanos, e pelo fato de ser em inglês, 
língua para nós menos conhecida do que o francês.

Quanto ao de Bruxelas, apesar de mais aca
tado pelos nossos bibliotecários, é impraticavel, 
quando se tem por fim o verdadeiro emprêgo da 
classificação, que é o de separar o material por 
assunto nas estantes, pois as lombadas dos livros 
não comportam os extensos números que êste sis
tema determina.

Além disso, as duas classificações mencio
nadas • tiveram por objeto satisfazer às bibliote
cas públicas, que contêm literatura geral, e não 
às bibliotecas altamente especializadas, para as 
quais, por certo, não apresentam as suas classes 
o necessário desenvolvimento.

Daí nascem os sistemas de classificação des
tinados unicamente a satisfazer a determinados 
serviços e que assim influem, ainda mais, para 
a diversidade das organizações de nossas biblio
tecas .

A elaboração, quanto antes, de uma classi
ficação, em português, que, por ser completa 
quanto possível, se imponha à escolha, já  ha mui
to se faz sentir.

O serviço de empréstimo é um dos principais 
característicos da biblioteca moderna ; por êle, 
isto é, pelo número de empréstimos feitos, e não 
pela quantidade de volumes que possue, julga-se 
hoje do valor de uma biblioteca. E la sendo, 
como deve ser, do leitor, a êle deve tudo oferecer 
e muito pouco exigir. Deve, pela propaganda, 
encaminhá-lo ao livro, pela catalogação e classi
ficação ; mostrar-lhe o livro, pelo empréstimo; 
facultar-lhe o livro. Só assim muito valerá, por
que muito poderá fazer pela cultura e elevação 
de um povo.

Outro serviço que se destaca é o da seleção 
e aquisição dos livros, pois afim de que uma bi
blioteca, e principalmente a especializada, seja 
realmente eficiente é necessário que, além de pos
suir os seus serviços em dia, o seu acervo biblio
gráfico seja o mais completo e perfeitamente atua
lizado. Para isto, é essencial que ao bibliotecário,
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principal responsável na escolha dos livros, seja 
facultada a liberdade de aquisição dos mesmos. 
O bibliotecário capaz não errará frequentemente 
nas encomendas e procurará conselho quando ne
cessário. Saberá considerar as sugestões de seus 
superiores, assim como as dos leitores, estará 
sempre informado sôbre o material recentemente 
publicado e terá na biblioteca um índice das en
comendas, pelo qual poderá evitar a compra de 
duplicatas das publicações ainda não catalogadas.

São condições essenciais para a instalação- 
de uma biblioteca moderna considerar, em pri
meiro lugar, o livro, em seguida o leitor e só de
pois as conveniências do bibliotecário.

Para a boa conservação dos livros são ne
cessários, luz, asseio, estantes de aço, arejamento 
e encadernação. Para o leitor, silêncio, ilumi
nação bem distribuída, cadeiras cômodas, facili
dades na obtenção do livro, tais como o livre aces
so às estantes, a consulta de um catálogo sim
ples e eficiente, etc.

A disposição dos moveis na sala de leitura

deve obedecer ao critério firmado pela prática e 
pelo bom senso.

As estantes na direção da luz, o balcão-de- 
descarga perto da porta de entrada, com visão 
para as mesas de leitura, e delas afastado o su
ficiente para que as consultas feitas à pessôa que 
está no plantão não perturbem as que estudam.

O s dicionários, enciclopédias ,e tc ., são geral
mente colocados em uma estante paralela ao bal
cão, para que fiquem sob o direto controle do en
carregado da sala de leitura, pois êstes livros, que 
não são destinados a empréstimos, devem ser con
sultados onde estão.

A Biblioteca do D A SP , de recente creação, 
apesar de ainda não satisfazer a todos êsses re
quisitos, já  se encontra regularmente aparelhada 
para iniciar a sua ação de biblioteca ativa, de 
escola experimental, de centro de informações 
sôbre as matérias de sua especialidade, de valio
so instrumento para a difusão dos conhecimentos 
da ciência da administração, podendo assim muito 
contribuir para o aperfeiçoamento dos funcioná
rios e conseqüente eficiência do Serviço Público.

RESUMO ESTATÍSTICO DO MES DE JULHO 
Movimento de empréstimos e consultas da 

B IB LIO TEC A  D O  D .A .S .R
JA M E IR O  a JU L H O  D E  1939
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Durante o mês de julho atingiu a 2 .5 4 0  o 
número das consultas e empréstimos realizados 
na Biblioteca, sendo 140 a máxima diária e 52 
a mínima.

O total de entrada de livros, folhetos e pe
riódicos foi de 991, havendo esta Biblioteca dis
tribuído 626 impressos.

O  serviço de permuta remeteu 45 e recebeu 
49 publicações.

Foram executadas para o catálogo dicioná
rio e índice de legislação 1 .188  fichas.

Para estudar a sua organização, foi a Biblio
teca visitada por 10 bibliotecários ; e, afim de se 
habilitarem ao empréstimo de livros, registraram- 
se 21 leitores.

A L G U N S L IV R O S  N O V O S  .

Administração Pública

b ie l s a , R afael — Ciência de la administracion. 
Rosário, Faculdad de Ciências Economi- 
cas, Comerciales y Políticas, 1937.

estados  u n id o s  — Closing report of wage and 
personnel survey, Personnel Classification 
Board. W ashington, Government Prin- 
ting O ffice, 1931 .

— Preliminary class specifications of posi- 
tions in the field service. Field Survey 
Division Personnel Classification Board. 
W ashington, Government Printing O ffi
ce, 1931.

— Report of the Congressíonal Joint Com- 
mission on reclassification of salaries. 
W ashinqton, Government Printinq O ffi
ce, 1920.

l e im g r u b e r . O . — La rationalisation dans les 
administrations et entreprises de l'État et 
des Communes. Varsovia, 1936.

Direito Administrativo

b ie l s a , R afael — Derecho administrativo. Le- 
gislación administrativa Argentina. 3.a edi- 
ción. Buenos Aires, Librería de J . La- 
jouane & C ia .. 1938.

Tomo I — Princípios gerais. Funções e 
poderes. Atos administrativos. Jurisdição. O 
contencioso administrativo.

Tomo II — Agentes da administração pú
blica. Descentralização administrativa. Órgãos 
da administração pública.

— Ideas generales sobre lo Contencioso 
Administrativo. Buenos Aires, J .  Lajou- 
ane & C ia ., 1936.

Direito Público

b ie l s a , R afael — Estudos de derecho público. 
Buenos Aires, J .  Lajouane & C ia ., 1932.

Gênese do direito administrativo. O es
tudo do direito comparado. Idéias fundamen
tais para autonomia do direito financeiro. A 
interventoria federal e o seu regime administra
tivo .

P U B L IC A Ç Õ E S O F IC IA IS  R E C E B ID A S  EM  
JU LH O  D E  1939

F E D E R A IS

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

Administração Central.

(Boletim da) Caixa Econômica Fede
ral do Rio de Janeiro .1939, junho (n. 39) 
72 f.

(Boletim da) Caixa Econômica Fede
ral do Rio de Janeiro. 1939, junho (n. 40) 
72 f.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚ

BLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento.

Instruções especiais que regulam o con
curso de provas para provimento em car
gos da classe inicial da carreira de car
teiro, do quadro IV . do Ministério da V ia- 
ção e Obras Públicas (Portaria n . 50, de 
30 de novembro de 1938, do Presidente 
do Departamento Administrativo do Ser
viço Público) . Rio de Janeiro, Imprensa 
Nacional. 7 p.
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INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA

Resoluções da Assembléia Geral do 
Conselho Nacional de Estatística (ns. 28 
a 66) tomo I I .  Rio de Janeiro, Imprensa 
Nacional, 1938, 123 p.

Departamento de Estatística c Publicidade
— Alagoas.

Maceió, aspectos econômicos e sociais. 
N.° 2 . Alagoas, Oficinas Gráficas do O r
fanato São Domingos, 1939. 88 p.

Departamento de Estatística G eral — E s
pírito Santo.

Intercâmbio comercial com o exterior. 
1936-1938. 45 f.

Departamento de Estatística e Publicidade
— M aranhão.

Sinopse estatística do Estado do M a
ranhão. São Luiz, M . Silva, 1938. 138 p.

Departamento de Estatística e Publicidade
— M inas G erais.

Anuário estatístico Policial e Criminal. 
Belo Horizonte. Ano X , 1937. Imprensa 
O ficial. 194 p .

Departamento de Estatística e Publicidade
—  Paraíba.,

O  74.° aniversário da Batalha do Ria- 
chuelo na Paraíba. João Pessôa, Imprensa 
Oficial, 1939. 14 p.

Atualidade paraibana. João Pessôa, 
Imprensa Oficial, 1938. 12 p.

Comunicados de 1 a 27, diversos. 
João Pessôa, Imprensa Oficial, 1939. 46 p.

A gratidão de Campina Grande ao 
interventor Argemiro de Figueiredo. João 
Pessôa, 1939. 35 p.

O quarto aniversário do govêrno A r
gemiro de Figueiredo. João Pessôa, Im
prensa Oficial, 1939. 62 p.

Departamento de Estatística e Publicidade
— Santa Catarina.

Cadastro industrial do Estado. 1937. 
Florianópolis, Imprensa O ficial do Estado, 
1939. 101 p .

Números de Santa Catarina. N.° 8 . 
Florianópolis, Imprensa Oficial do Estado, 
1939. 44 p.

Primeiras páginas da colonização ita
liana em Santa Catarina, por Lucas Ale
xandre Boiteux. N.° 11. Florianópolis, 
Imprensa Oficial do Estado, 1939. 65 p.

Serviço de informações. N.° 16-17. 
1939. 14 f .

AGRICULTURA, MINISTÉRIO DA :

Departamento Nacional da Produção M i
neral — Divisão de Âguas.

Relatório dos delegados do Brasil à
3.a conferência mundial de energia. Rio 
de Janeiro, Oficinas Gráficas do Serviço 
de Publicidade Agrícola, 1939. 490 p.

EDUCAÇÃO. MINISTÉRIO DA :

D iretoria de Saneamento da Baixada F lu 
minense.

Boletim do Pessoal. Ano I, 1939, ju
lho. (N s. 11, 1 2 ).

Inspetoria de Âguas e Esgotos.

Estudos preliminares para o reforço 
do abastecimento de água do Rio de Ja 
neiro, pelo engenheiro-civil Henrique de 
Novais. Rio de Janeiro, Oficinas Alba, 
1930. 550 p.

Relatório dos trabalhos executados no 
ano de 1931, durante a administração do 
inspetor Augusto de Brito Belford Roxo. 
Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 1936. 
55 páginas.

Relatório dos trabalhos executados no 
ano de 1932, pela Inspetoria de Águas e 
Esgotos e apresentado ao Ministério da



8 0 REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO

Educação e Saúde Pública, pelo Inspetor 
Alberto Pires de Amarante. Rio de Ja 
neiro, M . E . S .  — Serviço Gráfico, 1937, 
133 páginas.

Relatório dos trabalhos executados du
rante o ano de 1933, pela Inspetoria de 
Águas e Esgotos e apresentado ao Minis
tério da Educação e Saúde Pública, pelo 
Inspetor Alberto Pires de Amarante. Rio 
de Janeiro, M . E . S .  — Serviço Gráfico,
1937.

Relatório dos trabalhos executados no 
ano de 1936 pela Inspetoria de Águas e 
Esgotos, apresentado ao Ministro da Edu
cação e Saúde, pelo Inspetor Alberto Pires 
de Amarante. Rio de Janeiro, Serviço G rá
fico do Ministério da Educação e Saúde,
1938.

GUERRA, MINISTÉRIO DA :

Secretaria de Estado.

Boletim do Exército. Julho, 1939. 
N o s. 30, 31 .

JUSTIÇA, MINISTÉRIO DA :

Departamento Nacional de Propaganda.

General V argas, por V argas Neto. 
Imprensa Nacional, 1938. 57 p.

Polícia Civil do Distrito Federal.

Boletim de Serviço. Ano V II, 1939, 
julho (nos. 152, 153, 155, 158, 160, 161, 
162, 163, 164, 165, 166, 168, 169, 170,
171, 172, 173, 174, 1 7 5 ).

MARINHA, MINISTÉRIO DA :

Diretoria do Pessoal.

Relação nominal para fins de promo
ção dos funcionários públicos civis. Anexo 
ao Boletim n. 24 . Rio de Janeiro, Im
prensa Nacional, 1939.

RELAÇÕES EXTERIORES, MINISTÉRIO DAS :

Decreto n . 12 .996, de 24 de abril de 
1918, modifica a organização do Corpo 
Consular Brasileiro .R io  de Janeiro, Im
prensa Nacional, 1918. 7 p.

VIAÇÃO, MINISTÉRIO DA :

Instruções sôbre o controle de corres
pondência da Inspetoria Federal de Obras 
Contra as Sêcas. Rio, Oficinas Gráficas 
da I . F .  O . C . S . ,  1936. 13 p .

Plano geral de viação nacional con
tendo o decreto n . 24 .4 9 7 , de 29 de ju
nho de 1934, que o aprova, portarias e o 
relatório da comissão elaboradora. T ip . 
da E . F .  Goiaz, 1936. 117 p.

Departamento de Aeronáutica Civil.

Boletim do Pessoal. Ano I, 1939, ju 
nho (n . 11) .  Ano I, 1939, julho (n. 12).

Departamento Nacional de Estradas de 
Rodagem.

Boletim do Pessoal. Ano I, 1939, abril 
(n . 6 ) .  Ano I, 1939, julho (n . 13) .

Departamento dos Correios e Telégrafos.

Boletim do Pessoal. Ano I, 1939, 
abril (n . 2 ) .  Ano I, 1939, maio (n . 3 ) .

Diretoria Regional do  Amazonas e A cre.

Boletim do Pessoal. Ano I, 1939, ju
nho (ns. 7 e 8) . Ano I, 1939, (julho (n. 9 ) .

Diretoria Regional de Botucatú.

Boletim do Pessoal. Ano I, 1939, ju 
lho (nos. 9, 10, 11) .  Ano I, 1939, agosto 
(n . 12) .

Diretoria Regional do Espvrito Santo.

Boletim do Pessoal. Ano I, 1939, ju
nho (ns. 9, 10). Ano I, 1939, julho (n. 11).
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Diretoria R egional do M aranhão  .

Boletim do Pessoal. An<j I, 1939, ju
nho (nos. 6, 7, 8 ) .

Diretoria R egional de M ato-G rosso .

Boletim do Pessoal. Ano I, 1939, maio 
(n . 6 ) .

Diretoria Regional de M inas G erais.

Boletim do Pessoal. Ano I, 1939, 
abril (nos. 1, 2) . Ano I, 1939, maio 
(nos. 3, 4, 5 ) .  Ano I, 1939, junho (nos.
6, 7 ) .  Ano I, 1939, julho (nos. 9, 10, 11).  
Ano I, 1939, agosto (nos. 12, 13, 14) .

Diretoria R egional do R io G rande do  
N orte.

Boletim do Pessoal. Ano I, 1939, 
março (n . 2 ) .  Ano I, 1939, julho nos. 
11, 12 ) .

Diretoria R egional do Rio Grande do Sul.

Boletim do Pessoal. Ano I, 1939, 
junho (nos. 5, 6 ) .  Ano I, 1939, julho 
(n . 7 ) .

Diretoria Regional do Rio d e Janeiro.

Boletim do Pessoal. Ano I, 1939, abril 
(n . 6 ) .

Diretoria Regional de Santa Catarina.

Boletim do Pessoal. Ano I, 1939, ju
lho (n s. 14, 15) .

Departamento Nacional de Estradas de 
Rodagem.

Boletim do Pessoal. Ano I, 1939, ju
lho (nos. 14, 15) .

í-f*
Departamento Nacional de Portos e N a

vegação.

Boletim do Pessoal. Ano I, 1939, 
maio (n . 5 ) ,

Estrada de Ferro Central do Brasil.

Boletim do Pessoal. 1939, julho 
(n . 9 3 ) .

índice do Boletim de Serviço. Ano de
1938 (1.° sem estre).

Estrada de Ferro Central do Rio Grande 
do Norte.

Boletim do Pessoal. Ano I, 1939, abril 
(n . 5) . Ano I, 1939, junho (n . 1 1) .  Ano 
I, 1939, julho (nos. 14, 15) .

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil.

Boletim do Pessoal. 1939, julho 
(nos. 27, 2 8 ) .

Inspetoria Federal das Estradas.

Boletim do Pessoal. Ano I, 1939, ju
lho (n . 11) .

Inspetoria Federal de Obras Contra as 
Sêcas.

Ábaco para o cálculo dos encanamen
tos pela fórmula de W illians and Hazen 
por Luiz Augusto da Silva V ieira . Sepa- 
rata do Boletim do 2.° trimestre 1938, da 
Inspetoria Federal de Obras Contra as 
Sêcas.

Boletim. 1939, janeiro a março (n. 1
— vol. 11) .

Boletim do Pessoal. Ano I, 1939, ju
nho (nos. 7, 8, 9 ) .  Ano I, 1939, julho 
(n . 10) .

Serviço de Almoxarifado : circulares, 
instruções. 47 f .

Inspetoria Geral de Iluminação.

Boletim do Pessoal. Ano I, 1939, 
março (n . 3 ) ,  abril (nos. 4, 5 ) .
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Rêde de Viação Cearense.

Boletim do Pessoal. Ano I, 1939, ju 
lho (ns.  22, 2 3 ) .

Viação Férrea Federal Léste Bra
sileiro.

Boletim do Pessoal. Ano I, 1939, ju 
nho (n . 2) . Ano I, 1939, julho (n . 3) .

E ST A D U A IS

BAÍA, ESTADO DA :

Secretaria da Fazenda e Tesouro.

Decreto n . 11.148,  de 27 de dezem
bro de 1938, que orça a receita e calcula 
a despesa do Estado da Baía, para o exer
cício de 1939. Baía, Imprensa Oficial do 
Estado, 1939. 168 p.

GOIAZ, ESTADO DE : ,

Diretoria Geral da Fazenda — Divisão da
Receita.

Leis fiscais estaduais em vigôr. Rio de 
Janeiro, “A Nota” , 1939. 160 p.

MINAS GERAIS, ESTADO DE :

Orçamento do Estado de Minas Ge
rais, para o exercício de 1938. Decreto-lei 
n . 74, de 7 de fevereiro de 1938, Imprensa 
Oficial, 1939. 98 p.

Orçamento do Estado de Minas Ge
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